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25 Anos da “Questão de Timor Leste” no Parlamento Português – Volumes 1 e 2 
(Os) 

AAVV. 

 

Volume 1 

1 – Nota de abertura de S. Ex.ª o Presidente da Assembleia da República, António de  

Almeida Santos 

2 – Introdução do Sr. Presidente da 8ª Comissão Eventual para Acompanhamento da 

Situação em Timor Leste, Deputado Miguel Anacoreta Correia 

3 – Em 1982, a Assembleia da República resolve construir a 1ª Comissão Eventual para 

Acompanhamento da Situação em Timor Leste 

A. Composição das diferentes Comissões Eventuais para Acompanhamento da 

Situação em Timor Leste 

4 – Primeiro enquadramento histórico da «Questão de Timor Leste» feito, em 1986, 

pela 4ª Comissão Eventual para Acompanhamento da Situação em Timor Leste 

5 – A «Questão de Timor Leste» no Diário da Assembleia Constituinte (1975/1976): 

intervenções em Plenário 

6 – A «Questão de Timor» no Diário da Assembleia da República (1976/2000) 

A. Intervenções em plenário 

B. Relatórios da Comissão Eventual para Acompanhamento da situação em 

Timor Leste 

1) 1.º Relatório da atividade da 1.ª CEASTL (1982/1983) 

2) Relatório da Missão da Assembleia da República às audições de 

1997 da Comissão de Descolonização das Nações Unidas (Comité 

dos 24), em Nova Iorque, de 14 a 19 de junho de 1997 

7 – A «Questão de Timor Leste» nas quatro revisões da Constituição da República 

Portuguesa: I Revisão (1982); II Revisão (1989); III Revisão (1992); IV Revisão (1997) 

8 – A «conferência Interparlamentar de Lisboa por Timor Leste» e a «declaração Final 

de Lisboa» (1995) 

A. «Nota prévia» e Sessão Solene de Abertura de Conferência 

B. Temas abordados nas Sessões de Trabalho 

C. «Declaração de Lisboa» 

D. Lista de participantes 

12 – Indice onomástico 

 

Volume 2 

1 – Intervenções de Deputados portugueses sobre a «Questão de Timor Leste» em 

reuniões de organizações internacionais: 

A. Na comissão de Descolonização das Nações Unidas (Comité dos 24); 

B. Em reuniões plenárias da Assembleia do Conselho da Europa; 

C. Em reuniões plenárias da Assembleia da UIP; 

D. Em reuniões plenárias da UEO; 

E. No plenário da Assembleia da OSCE; 

F. Intervenções de Deputados portugueses na discussão da primeira proposta de 

resolução subscrita por Deputados portugueses ao Parlamento Europeu. 

2 – Outras ações desenvolvidas pelas diferentes CEASTL: 

A. Deputados portugueses aderem ao grupo PET - «Parlamentares por 

Timor Leste» (Parliamentarians for East Timor) – uma iniciativa de 

parlamentares de todo o mundo; 
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B. Lista de organizações, personalidades e entidades recebidas em 

audiência pelas diversas CEASTL; 

C. Participação de Deputados membros das diferentes CEASTL em 

reuniões, mesas-redondas, conferências e seminários para debater a 

«Questão de Timor Leste» 

3 – A Assembleia da República insitui o «Dia Nacional de Solidariedade com o Povo de 

Timor Leste» em 6 de dezembro de 1990 

4 – A Assembleia da República, em 15 de novembro de 1995, reúne em cerimónia 

especial sobre o aniversário do massacre de Santa Cruz, em Timor Leste 

5 – A Assembleia da República institui o «Dia de Timor Leste» em 28 de novembro de 

1996 

6 – Prémios instituídos pela Assembleia da República ou com o seu patrocínio 

A. «Prémio Nacional Timor» instituído em 22 de março de 1990: texto do 

protocolo e Regulamento do concurso; 

B. «Prémio Timor» instituído em 17 de abril de 1997: texto do projeto de 

resolução, texto da discussão em Plenário, relatório e parecer da CEASTL e 

texto da resolução; 

C. «Prémio Direitos Humanos» instituído em 10 de dezembro de 1998. 

7 – A situação pós-referendo de 30 de agosto de 1999 

A. Reunião extraordinária da Assembleia para discussão da situação e texto da 

resolução aprovada sobre a situação em Timor Leste; 

B. Relatório da deslocação de uma Delegação de Deputados portugueses ao 

Conselho de Segurança da ONU e texto da intervenção do Sr. Embaixador 

de Portugal junto da Organização das Nações Unidas, António Monteiro; 

C. Iniciativas, tomadas por S. Ex.ª o Presidente da Assembleia da República, 

António de Almeida Santos, na sequência do aumento dos atos de violência 

no pós-referendo de 30 de agosto de 1999; 

D. Ajuda financeira a Timor Leste disponibilizada pela Assembleia da 

República em 1999 e 2000. 

8 – Sessão Solene de boas-vindas e homenagem ao Presidente do Conselho Nacional da 

Resistência Timorense, Xanana Gusmão. 

9 – Visita de uma Delegação da 8ª CEASTL a Timor Leste (abril de 2000) – Relatório 

apresentado ao Plenário da Assembleia da República. 

10 – Documentos fotográficos sobre o trabalho de acompanhamento da situação em 

Timor Leste desenvolvido pelas diferentes CEASTL. 

11 – Anexos: 

A. Lista das obras publicadas ou partrocinadas pela Assembleia da República 

sobre a «Questão de Timor Leste»; 

B. Lista dos Diários da Assembleia da República (2.ª Série) com referências à  

«Questão de Timor Leste». 

12 – Indice onosmástico  
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5 + 1 – Pintores de Moscovo 

AAVV. 
 

 

ILYA TABENKIN 
Natureza Morta, 1984 

Óleo/tela 

70 x 80cm 

Colecção: Lev Tabenkin 

 

 

Natureza Morta, 1985 

Óleo/tela 

60 x 100 cm 

Colecção particular 

 

 

Dois Pássaros, 1985 

Óleo/tela 

65 x 80 cm 

Colecção particular 

 

 

Natureza Morta, 1985 

Óleo/tela 

60 x 100 cm 

Colecção: Galeria Gilde 

 

 

Metamorfose, 1980 

Óleo/tela 

47 x 80 cm 

Colecção: Galeria Gilde 

 

 

Natureza Morta, 1983 

Óleo/tela 

55 x 80 cm 

Colecção particular 

 

 

Natureza Morta Amarela com Dois Pássaros, 1978 

Óleo/tela 

47 x 77 cm 

Colecção: Lev Tabenkin 

 

Natureza Morta Amarela com Dois Pássaros, 1977 

Óleo/tela 
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58 x 72 cm 

Colecção: Lev Tabenkin 

 

 

Natureza Morta, 1983 

Óleo/tela 

60 x 100 cm 

Colecção particular 

 

 

Natureza Morta Amarela com Dois Pássaros, 1984 

Óleo/tela 

56 X 100 cm 

Colecção: Lev Tabenkin 

 

 

Natureza Morta, 1983 

Óleo/tela 

60 x100 cm 

Colecção: Galeria Gilde 

 

 

Viajantes Solitários, 1984 

Óleo/tela 

55 x 90 cm 

Colecção: Lev Tabenkin 

 

 

Natureza Morta, 1986 

Óleo/tela 

60 x 80 cm 

Colecção: Lev Tabenkin 

 

 

Selfida, 1983 

Óleo/tela 

45 x 97 cm 

Colecção: Galeria Gilde 

 

 

Jules, 1983 

Óleo/tela 

65 x 80 cm 

Colecção: Lev Tabenkin 

 

 

 

 

EUGENY DIBSKY 
Série Sombras, nº2, 1990 

Óleo/tela 

92 x 92 cm 

Coleção particular 
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Série Sombras, nº3, 1990 

Óleo/tela 

92 x 92 cm 

Coleção particular 

 

 

Série Sombras, nº6, 1990 

Óleo/tela 

70 x 140 cm 

Coleção: Galeria Gilde 

 

 

Série Sombras, nº7, 1990 

Óleo/tela 

130 x 180 cm 

Coleção do artista 

 

 

Série Sombras, nº 11, 1990 

Óleo/tela 

100 x 200 cm 

Coleção: Galeria Gilde 

 

 

Série Sombras, nº18, 1990 

Óleo/tela 

150 x 170 cm 

Coleção do artista 

 

 

Série Sombras, nº19, 1990 

Óleo/tela 

150 x 170 cm 

Coleção particular 

 

 

Série Sombras, nº20, 1990 

Óleo/tela 

100 x 140 cm 

Coleção particular 

 

 

 

Oficial, 1990 

Óelo/tela  

68 x 68 cm 

Coleção particular 

 

 

1920, 1990 

Óleo/tela 

74 x 81 cm 

Coleção: Galeria Gilde 
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Andrei Medvedev 

Passeio em família, 1990 

Óleo/tela 

46 x 72 cm 

Coleção particular 

 

 

Teatro, nº10, 1990 

Óleo/tela 

71 x 92 cm 

Coleção particular 

 

 

 

Teatro, nº6, 1990 

Óleo/tela 

75 x 80 cm 

Coleção: Galeria Gilde 

 

 

Nº31, 1988 

Óleo/tela 

120 x 100 cm 

Coleção particular 

 

 

Vida Interior, 1989 

Óleo/tela 

120 x 100 cm 

Coleção particular 

 

 

Retrato Duplo, 1989 

Óleo/tela 

89 x 75 cm 

Coleção particular 

 

 

Sem Título, 1989 

Óleo/tela 

80 x 100 cm 

Coleção particular 

 

 

Oficial, 1990 

Óleo/tela 

68 x 68 cm 

Coleção particular 

 

 

1920, 1990 

Óleo/tela  

74 x 81 cm 

Coleção: Galeria Gilde 
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